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RESUMO: Sete espécies de percevejos da família Cydnidae (Insecta: Hemiptera) 
foram coletadas com uma armadilha luminosa dotada com lâmpada de mercúrio 
no município de Barro Preto, Região Sul do Estado da Bahia - Brasil, em uma área 
cuja vegetação predominante é o cacaueiro (Theobroma cacao L.) e árvores de 
grande porte remanescentes da Mata Atlântica. As espécies Amnestus pusio 
(Stål, 1860), Cyrtomenus emarginatus Stål, 1862, Dallasielus lugubris (Stål, 1860) 
e Pangaeus aethiops (Fabricius, 1787) são registradas pela primeira vez no 
Estado da Bahia.

PALAVRAS-CHAVE: percevejos, cacau, Mata Atlântica.

ABSTRACT: Seven species of burrower bugs of the family Cydnidae (Insecta: 
Hemiptera) were collected with a light trap endowed with mercury lamp in the 
municipality of Barro Preto, South Region of the State of Bahia - Brazil, in an area 
whose predominant vegetation is the cocoa (Theobroma cacao L.) and trees of 
great tall remainders of the Atlantic Rain Forest. The species Amnestus pusio 
(Stål), Cyrtomenus emarginatus Stål, Dallasielus lugubris (Stål) and Pangaeus 
aethiops (Fabricius) are recorded for the first time in the State of Bahia.
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INTRODUÇÃO

Muitas espécies da família Cydnidae (Insecta: Hemiptera: Heteroptera), pro-
vavelmente a maioria, são fossoriais e enterram-se no solo utilizando a expansão 
da tíbia anterior; alimentam-se principalmente de raízes de vegetais e, mais rara-
mente, de sementes e frutos (SCHAEFER, 1988; SCHUH & SLATER, 1995; 
MAYORGA & CERVANTES, 2001; MAYORGA, 2002). Esta família é dividida por 
Froeschner (1960) em cinco subfamilias: Garsauriinae, Sehirinae, Amnestinae, 
Cydninae e Scaptocorinae, sendo que as duas primeiras não possuem represen-
tantes no Brasil. Scaptocorinae é considerada por Lis (1999) como sinônimo de 
Cephalocteinae Mulsant & Rey.

Dolling (1981), em um conceito mais amplo da família, inclui Thyreocorinae, 
Corimelaeninae e Thaumastellinae como subfamílias de Cydnidae mas, Jacobs 
(1989), considera a última como família, uma disposição seguida por Schuh & Sla-
ter (1995).

Schaefer et al. (1988) elevaram o gênero Parastrachia à condição de subfa-
mília (Parastrachiinae) de Cydnidae e, posteriormente, Sweet & Schaefer (2002) 
concluiram que este gênero deve ser considerado como família (Parastrachiidae).

Armadilhas luminosas têm sido utilizadas em diversos locais e épocas para 
a coleta de insetos da ordem Hemiptera, inclusive espécies de Cydnidae 
(SOUTHWOOD, 1960; CIVIDANES et al., 1981; HIGHLAND & LUMMUS, 1986; 
PAULA & FERREIRA, 1998; MAYORGA MARTÍNEZ & CERVANTES-PEREDO, 
2006).

O objetivo deste trabalho é a identificação taxonômica das espécies de inse-
tos da ordem Hemiptera e família Cydnidae com comportamento fototrópico posi-
tivo para luz artificial que ocorrem em um agroecossistema da Região Sul do Esta-
do da Bahia, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Os espécimes foram capturados entre fevereiro de 2003 a janeiro de 2005, 
por meio de uma armadilha luminosa modelo LQ-III, descrita por Nakayama 
(1979), provida com lâmpada de mercúrio de luz mista (160 watts, 220 volts), no 
município de Barro Preto (14º 43' 10" Oeste de Greenwich, 39º 22' 05" de latitude 
Sul), Região Sul do Estado da Bahia - Brasil. A área na qual a armadilha luminosa 
foi instalada é um agroecossistema que tem como vegetal predominante cacauei-
ro, Theobroma cacao L. (Sterculiaceae); as demais espécies vegetais presentes 
no local são mantidas objetivando o sombreamento da cultura referida.

Estas "plantas de sombra" podem ser separadas em três grupos: 1) sombra 
temporária (bananeira, mandioca), 2) sombra permanente implantada (Erythrina 
fustigata, Gliricidia sepium) e 3) sombra permanente nativa (árvores de grande 
porte remanescentes da Mata Atlântica, vegetação original da região).

Os insetos foram colocados em recipientes contendo álcool a 70%, trans-
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portados para o Laboratório de Entomologia da Universidade Federal do Recôn-
cavo da Bahia, onde foram triados, montados e etiquetados. Em laboratório, as 
características morfológicas externas foram examinadas sob microscópio estere-
oscópico, com aumento variável de 6,3 a 40 vezes. A identificação dos táxons foi 
realizada por consulta as chaves, descrições e figuras existentes em Froeschner 
(1960), Dolling (1981), Schuh & Slater (1995) e Mayorga (2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram obtidas 7 espécies, pertencentes a 5 gêneros e duas subfamílias. Os gêne-
ros são os mesmos das 10 espécies, também capturadas com armadilha lumino-
sa, por Paula & Ferreira (1998) em Viçosa, município situado na mesorregião da 
Zona da Mata do Estado de Minas Gerais, Brasil. Este município, similarmente a 
Barro Preto, possuía uma vegetação original do tipo floresta tropical subperenifó-
lia, pertencente ao ecossistema da Mata Atlântica (WIKIPÉDIA, 2007). Em outro 
levantamento realizado com o mesmo método de coleta em plantios de cana-de-
açúcar do Estado de São Paulo, Brasil, Cividanes et al. (1981) obtiveram 9 espéci-
es de 6 gêneros, 4 deles (Cyrtomenus, Dallasielus, Pangaeus, Prolobodes) tam-
bém encontrados em Barro Preto.

No presente estudo, Amnestus pusio (Stål) foi a única espécie de Amnestinae cole-
tada, sendo o primeiro registro desta subfamília no Estado da Bahia. Duas espéci-
es deste gênero foram coletadas no Estado de São Paulo em ninhos de formigas 
(FROESCHNER, 1975) e uma foi encontrada no México alimentando-se de frutos 
de diversas espécies de Ficus (Moraceae) (MAYORGA & CERVANTES, 2001). As 
outras 6 espécies, todas da subfamília Cydninae, foram: Cyrtomenus bergi Froes-
chner, a única dentre as espécies capturadas neste estudo que Lis et al. (2000) 
consideram de importância econômica como praga de vários cultivos agrícolas, 
Pangaeus sp., Prolobodes reductum (Amyot & Serville), Cyrtomenus emarginatus 
Stål, Dallasielus lugubris (Stål), Pangaeus aethiops (Fabricius), sendo as três últi-
mas documentadas pela primeira vez no Estado da Bahia.

APOIO

Professor Johann Becker (Universidade Federal do Rio de Janeiro / 
Museu Nacional)  e do Centro de Estudos de Cacau Almirante pelos recursos 
financeiros para a realização desta pesquisa.
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